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FÚRIA  ENTRE FACAS 

INTRODUÇÃO 



Fare  Forte  é  um  renomado  chef  de  cozinha,  descendente  de italianos  e  proprietário  de  um  prestigiado  restaurante  em  uma metrópole imaginária na América, onde conquistou três estrelas Michelin  ao  longo  de  vinte  anos.  Com  vasta  experiência gastronômica  adquirida  em  suas  viagens  pelo  mundo,  ele  se destacou por sua habilidade culinária e pela paixão que coloca em  cada  prato. Durante  uma  de  suas  jornadas,  ele trabalhou  em um  restaurante  tradicional  na  Ásia,  onde  se  aprofundou  nas técnicas milenares da arte marcial dos samurais, tornando-se um mestre na disciplina e controle. 

Enquanto desfruta de uma vida familiar harmoniosa com sua esposa Kaida e seus filhos Luca e Isabella, a tranquilidade de Fare  é  abruptamente  interrompida  por  uma  ameaça  sombria.  Um aviso  de  um  chefão  do  crime,  Victor  Sosa,  chega  à  sua  casa, alertando-o sobre o perigo iminente que paira sobre sua família. 

Apesar  do  susto,  Fare  tenta  manter  o  foco  em  seu  trabalho, acreditando  que  a  vida  tranquila  que  construiu  é  forte  o suficiente para resistir à ameaça. 

A situação rapidamente se transforma em um pesadelo quando, em uma noite fatídica, a casa de Fare é invadida. Ele é forçado a  testemunhar  a  tragédia  quando  sua  esposa  e  filhos  são Volume 1 





 Fúria entre Facas assassinados  em  um  ataque  brutal,  deixando-o  em  um  estado  de desespero e devastação. O mundo que antes era repleto de amor e risos agora se torna um campo de dor e sofrimento, moldando a vida de Fare em um instante. 

A  perda  insuportável  leva  Fare  a  buscar  vingança  contra Victor  Sosa  e  seus  comparsas,  transformando-se  em  um  homem determinado e implacável. Com sua katana em mãos, ele se lança em  uma  caçada  para destruir o  homem  que  destruiu sua família, prometendo que nada o deterá em sua busca por justiça. A fúria que  antes  estava  contida  em  sua  arte  culinária  agora  se transforma  em  um  desejo  ardente  de  retaliação,  dando  início  a uma  jornada  cheia  de  ação  e  suspense  que  irá  desafiá-lo  como nunca antes. 











2 





 



 Daniel Lorandi 



CAPÍTULO 1 - O CHEF TRÊS ESTRELAS 





As portas de vidro do La Perfezione se abriram, revelando um salão de teto alto, decorado com lustres modernos e mesas de mármore  cuidadosamente  arranjadas.  O  som  dos  talheres  e  das conversas  abafadas  misturava-se  ao  sutil  jazz  que  preenchia  o ambiente. Em uma cidade onde o tempo parecia correr mais rápido, o La Perfezione era um refúgio de sofisticação e prazer. 

Fare Forte estava em seu território. À frente do passe, ele observava cada prato que saía da cozinha com o olhar afiado de uma águia. A camisa branca impecável e o avental negro revelavam sua postura disciplinada, quase militar. Fare movia-se como se fosse uma coreografia; cada gesto seu tinha uma intenção clara, cada comando, uma precisão quase cirúrgica. 

— "Três raviolis de ricotta com trufas brancas para a mesa sete. Mantenham a temperatura!" — ordenou, a voz firme ecoando pela cozinha. 

Gabriel, um dos sous-chefs, aproximou-se com um prato. Era jovem,  de  olhos  atentos,  mas  com  um  leve  tremor  nas  mãos  ao lidar com a pressão de trabalhar ao lado de Fare. 

— "Chef, o risoto está pronto para o passe. Só um toque de parmesão e... " 

Fare  interrompeu,  pegando  a  colher  e  provando  o  risoto diretamente da panela. Ele fechou os olhos por um breve segundo, degustando cada sabor. 
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—  "Mais dois minutos  de fogo baixo,  Gabriel.  Quero  que o grão esteja al dente, não empapado. Lembre-se, a perfeição está no detalhe." 

Gabriel  assentiu,  suando  um  pouco  sob  a  intensidade  do olhar de Fare, e voltou ao seu posto. O chef olhou para o relógio na parede, sua mente calculando os tempos de cada prato como um maestro conduzindo uma sinfonia. Mas por trás da rotina diária, havia  uma  inquietação  que  ele  mantinha  enterrada,  como  um ingrediente que jamais revelava aos outros. 

Kaida, sua esposa, sempre o provocava dizendo que ele levava a  cozinha  tão  a  sério  quanto  um  campo  de  batalha.  "Talvez  um pouco  menos  de  disciplina  e  mais  de  vinho,  caro  mio,"  ela costumava  brincar,  antes  de  estourar  a  rolha  de  um  Barolo  em casa. A lembrança do sorriso de Kaida era como um toque de acidez que  equilibrava  a  complexidade  de sua  vida,  uma  lembrança  que ele sempre saboreava nos momentos mais difíceis. 

Enquanto os pedidos continuavam a chegar e a noite avançava, Fare fez uma pausa rápida para observar o salão pela janela de vidro que separava a cozinha do restaurante. Do outro lado, ele viu Victor "El Tiburón" Sosa sentado em uma mesa no canto. Era um cliente frequente, mas havia algo em sua presença que sempre deixava Fare desconfortável. Victor, com seu terno bem ajustado e o sorriso de um predador, parecia estar avaliando o ambiente de forma diferente naquela noite. 
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Fare se aproximou  da  janela do passe  e  deu  um  leve aceno para Rosa, a sommelier que cuidava do atendimento de Sosa naquela noite. 

— "Sirva o Barolo do nosso acervo para a mesa 12. Eu mesmo o escolhi." — disse ele, sem desviar os olhos do chefão. 

Rosa  assentiu  e,  após  servir  o  vinho,  aproximou-se  da cozinha, tentando disfarçar uma expressão tensa. 

— "Chef, ele perguntou se pode te cumprimentar pessoalmente depois do jantar. Disse que é um admirador da sua arte." 

Fare  hesitou  por  um  momento.  Seus  instintos  gritavam  que nada  de  bom  viria  dessa  interação,  mas  sua  disciplina profissional falou mais alto. 

— "Diga a ele que estarei à disposição." — respondeu Fare, com um leve sorriso forçado. 

Às  23:00,  quando  o  movimento  começava  a  desacelerar  e  os últimos clientes saíam satisfeitos, Fare limpava suas facas no final do turno, organizando seu espaço de trabalho. A porta da cozinha  rangeu  e  ele  viu  Victor  Sosa  entrar,  sem  qualquer cerimônia. 

—  "Espero  que  eu  não  esteja  interrompendo,  chef."  —  Sosa disse, com um sorriso frio no rosto. 

—  "O  que  posso  fazer  por  você,  senhor  Sosa?"  —  Fare respondeu, mantendo a voz educada, mas firme. 

Victor  se  aproximou,  pegando  uma  das  facas  de  Fare  da bancada e admirando seu fio impecável. 
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— "Você sabe, Fare, uma faca é uma ferramenta interessante. 

Pode  criar  uma  obra-prima  na  cozinha,  mas  também...  pode  ser usada para outra coisa." 

Fare cruzou os braços, observando o movimento do chefão. 

— "Cada ferramenta tem seu propósito, senhor Sosa. E cada um  deve  saber  usar  a  sua.  Mas  talvez  não  seja  sobre  isso  que veio falar, certo?" 

Victor  devolveu  a  faca  à  bancada  e  deu  um  passo  mais próximo, o tom de voz mais baixo. 

—  "Vou  direto  ao  ponto,  então.  Tenho  amigos  em  lugares poderosos,  amigos  que  precisam  de um  favor.  Eu  precisaria  que alguém  com  a  sua  influência  aqui  mantivesse  os  olhos  fechados para algumas... atividades." 

Fare permaneceu imóvel, sentindo a tensão crescendo no ar. 

— "Sinto muito, mas não posso comprometer a integridade do meu restaurante." 

— "Pense bem, Fare." — disse Victor, o sorriso desaparecendo e  dando  lugar  a  um  olhar  ameaçador.  —  "As  ruas  de  Luxor  City podem  ser  perigosas,  e  eu  odiaria  ver  algo  acontecer  ao  seu precioso restaurante... ou à sua família." 

Fare não respondeu, mas a fúria que queimava em seus olhos dizia  mais  do  que  palavras  poderiam  expressar.  Victor  sorriu, satisfeito  com  a  resposta  silenciosa  que  recebera,  e deixou a cozinha com a mesma falta de cerimônia com que entrou. 

Quando as portas se fecharam, Fare pegou a faca que Victor havia  tocado  e  a  lavou  novamente,  como  se  quisesse  remover  a 6 
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própria  presença  do  criminoso  dali.  Seu  coração  ainda  batia acelerado, mas a determinação em seu olhar revelava que ele não cederia àquele tipo de ameaça. 











CAPÍTULO 2 - SOB O VÉU DA TRANQUILIDADE 





A brisa da noite soprava fria nas ruas do Bairro Alto, um dos poucos redutos tranquilos em Luxor City. Ali, entre as casas de estilo colonial e as árvores centenárias, o barulho distante da  cidade  parecia  um  sussurro  abafado.  As  luzes  amarelas  dos postes  iluminavam  a fachada  da  casa  de  Fare  Forte,  um  refúgio de  conforto  onde  os  aromas  de  especiarias  e  risadas  ecoavam pelas paredes. 

Era um raro momento de descanso para Fare. Naquela noite, ele  havia  saído  mais  cedo  do  restaurante,  algo  que  raramente fazia,  para  aproveitar  a  companhia  de  sua  família.  Kaida,  sua esposa,  estava  na  cozinha,  preparando  uma  massa  caseira, enquanto  Luca  e  Isabella,  de  10  e  7  anos,  respectivamente, ajudavam  com  a  bagunça  que  faziam  parecer  um  banquete.  Fare observava  tudo,  encostado  na  porta  da  cozinha,  um  sorriso sincero estampado no rosto. 
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— "Você sabe que não pode deixar a massa grudar, Isabella. 

Assim ela vira uma só bola de farinha," — disse ele, aproximando-se  e  colocando  as  mãos  sobre  as  pequenas  mãos  da  filha  para guiá-la no movimento certo. 

— "Mas papai, eu tô fazendo uma bola gigante! A gente podia fazer uma pizza de uma vez, né?" — respondeu Isabella, sorrindo. 

Fare  riu,  a  risada  ecoando  pela  cozinha  como  uma  nota musical leve e despreocupada. 

—  "Talvez  outro  dia,  tesoro.  Hoje,  seguimos  a  receita  da mamma, ou ela vai reclamar do chef por aqui." 

Kaida ergueu os olhos e lançou um olhar brincalhão. 

— "Ei, eu ouvi isso. E por falar nisso, caro mio, onde está aquele Barolo que você guardou para ocasiões especiais? Acho que esta noite merece." 

Fare assentiu e foi até a pequena adega no canto da sala, retirando uma garrafa de Barolo 2005. Ao abri-la, o som da rolha saindo  da  garrafa  foi  quase  um  ritual,  e  o  aroma  do  vinho preencheu o ambiente. Ele serviu duas taças para si e para Kaida, enquanto as crianças corriam para a sala de estar, já entediadas com o preparo da massa. 

Fare se sentou  ao  lado  de  Kaida,  e  por  um  breve momento, parecia  que  nada  no  mundo  poderia  alcançar  a  paz  daquele instante.  O  riso  de  Luca  e  Isabella  se  misturava  ao  calor  do vinho, e Fare sentiu que, de alguma forma, aquela vida simples e bela era tudo o que ele precisava. 
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— "Você já pensou em diminuir o ritmo, Fare? Ficar mais em casa,  aproveitar  mais  momentos  assim?"  —  perguntou  Kaida,  com um tom de voz mais sério, porém gentil. 

Fare tomou um gole de vinho, deixando o sabor se espalhar na boca antes de responder. 

— "Penso, sim. Mas o restaurante... é parte de quem eu sou. 

E você sabe que sempre me apoio nisso. É o legado que eu quero deixar para os nossos filhos." 

—  "Eu  sei,  mas  às  vezes  acho  que  o  La  Perfezione  já  não precisa tanto de você quanto nós. Pense nisso, mio amore." 

Ele  sorriu  e  segurou  a  mão  dela,  sentindo  o  calor de sua pele.  Antes  que  pudesse  responder,  uma  batida  seca  na  porta interrompeu  a  conversa.  Fare  franziu  o  cenho,  não  esperava ninguém àquela hora. 

—  "Vou  ver  quem  é.  Deve  ser  algum  vizinho."  —  disse,  se levantando e caminhando até a entrada. 

Ao abrir a porta, encontrou um homem encapuzado, vestindo um casaco longo que ocultava sua silhueta. O estranho levantou a  cabeça,  revelando  um  rosto  pálido  e  com  cicatrizes  que deformavam seu sorriso. 

—  "Senhor  Fare  Forte?"  —  perguntou  o  desconhecido,  a  voz baixa e rouca. 

— "Sim. Posso ajudar?" 

—  "Considere  isso  um  aviso,  chef.  O  senhor  Sosa  tem interesse  em  seu  bem-estar,  e  seria  prudente  manter  isso  em mente." 
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 Fúria entre Facas Antes  que  Fare  pudesse  reagir,  o  homem  deu  um  passo  para trás,  jogando  algo  no  chão.  Uma  garrafa  de  vidro  quebrou-se, espalhando um líquido inflamável que tomou fogo rapidamente. O 

capuz sumiu nas sombras, e Fare imediatamente pisoteou as chamas que começavam a se espalhar pela varanda. 

— "Kaida! Chame a polícia e mantenha as crianças dentro!" 

— gritou, tentando conter o incêndio. 

Kaida  correu  para  dentro  com  o  telefone  na  mão,  o  olhar cheio de pânico. As crianças, assustadas, apertavam as mãos uma da outra, sem entender o que acontecia. Depois de alguns minutos, Fare  conseguiu  apagar  as  chamas,  mas  o  cheiro  de  queimado misturava-se ao ar fresco da noite. 

A polícia chegou rapidamente, mas a investigação foi breve e frustrante. Isabel Molina, uma jovem detetive que acabara de ser  transferida  para  o  distrito,  foi  a  primeira  a  falar  com Fare. 

— "Senhor Russo, parece que foi apenas um ato de vandalismo. 

Infelizmente,  sem  câmeras  de  segurança  aqui  na  entrada,  é difícil rastrear quem foi." 

Fare olhou para Isabel, os olhos fixos nos dela. 

—  "Isso não  foi  vandalismo,  detetive.  Foi um  aviso.  E  eu sei de onde veio." 

Isabel cruzou os braços, arqueando uma sobrancelha. 

— "Tem algo que queira me contar, senhor Russo? Alguém que poderia querer assustar sua família?" 
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Fare hesitou. Podia ver que Isabel era inteligente e tinha uma firmeza no olhar, mas ele sabia que envolver a polícia nesse momento não traria a segurança que precisava para proteger sua família. 

—  "Apenas  um  palpite,  detetive.  Mas  agradeço  pela  sua ajuda." 

Isabel anotou algo em seu caderno, mas antes de sair, deixou um cartão de visita sobre a mesa. 

—  "Qualquer  coisa  que  lembrar,  me  avise.  A  cidade  está ficando cada vez mais perigosa, senhor Russo. E seria prudente não lidar com isso sozinho." 

Fare  observou  a  viatura  da  polícia  se  afastar,  enquanto Kaida o  puxava pela  mão,  levando-o  de  volta  para  dentro. Eles trancaram  a  porta,  mas  o  que  antes  era  um  lar  de  risos  e tranquilidade agora parecia uma fortaleza sob ataque. 

Naquela  noite,  enquanto  tentava  dormir  ao  lado  de  Kaida, Fare  manteve  os  olhos  abertos,  fixos  no  teto.  Ele  sabia  que Victor Sosa estava enviando uma mensagem clara, e que o futuro não traria mais noites pacíficas. 

Ele não sabia ainda que aquela seria sua última noite com sua  família,  mas  em  seu  coração,  algo  sussurrava que  a  guerra estava apenas começando. 
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CAPÍTULO 3 - A NOITE EM QUE TUDO MUDOU 





O relógio da cozinha marcava 03:12 da madrugada. Fare, que nunca  conseguia  dormir  bem  nas  noites  seguintes  a  um  evento perturbador, levantou-se silenciosamente para não acordar Kaida. 

O incidente da noite anterior ainda ecoava em sua mente como uma ameaça  constante.  Ele  foi  até  a  cozinha,  abriu  a  geladeira  e serviu-se de um copo de água. 

Enquanto  tomava  um  gole,  seus  olhos  pousaram  na  foto  de família  pendurada  na  parede.  Era  uma  lembrança  das  férias passadas  na  Toscana,  com  todos  sorrindo ao  lado  de  vinhedos  e um pôr do sol ao fundo. Um contraste doloroso com a sombra de incerteza que agora pairava sobre eles. 

Foi quando ele ouviu um barulho vindo da entrada, algo como uma  porta  sendo  forçada.  Seus  sentidos,  sempre  apurados  pela experiência  na  cozinha  e  pela  prática  das  artes  marciais,  se aguçaram imediatamente. Ele colocou o copo sobre o balcão e foi até a porta, tentando não fazer barulho. 

Antes  que  pudesse chegar  até lá,  um  estrondo  fez  a  porta da  frente  voar  pelos  ares.  Fare  instintivamente  se  jogou  ao chão,  protegendo  a  cabeça  dos  estilhaços  de  madeira  que  se espalharam pelo corredor. Em segundos, três figuras encapuzadas entraram, empunhando armas. 
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"Fique onde está, chef. Isso é só um lembrete de quem manda nessa cidade," disse um dos invasores, com a voz distorcida por um modulador. 

Fare  sentiu  o  peito  apertar  enquanto  ouvia  os  passos  dos invasores subindo as escadas em direção aos quartos. Ele tentou reagir, mas um golpe forte no estômago o fez cair de joelhos, ofegante. Um dos homens o segurou, imobilizando-o com uma força brutal. 

—  "Não...  por  favor,  não  machuquem  minha  família."  — 

murmurou Fare, com a voz sufocada pela dor e pela angústia. 

O  homem  que  parecia  ser  o  líder  olhou  para  ele  com  um sorriso frio visível sob o capuz. 

— "Devia ter aceitado a oferta do senhor Sosa, chef. Agora é tarde demais." 

O som de gritos e de um disparo ecoou pela casa, perfurando o  coração  de  Fare  como  a  lâmina  mais  afiada  que  ele  já  havia empunhado.  Ele  lutou  desesperadamente  para  se  soltar,  mas  os homens o mantinham imobilizado. O segundo disparo foi ainda mais brutal, seguido por um silêncio devastador. 

Quando  os  encapuzados  finalmente  soltaram  Fare  e  se retiraram,  ele  se  arrastou  pelos  degraus,  sentindo  cada centímetro  do  caminho  como  um  peso  insuportável.  Suas  mãos tremiam,  o  coração  batia  descompassado.  Ao  chegar  ao  topo  da escada, viu a cena que jamais se apagaria de sua mente. 

Kaida estava caída ao lado da cama, seu rosto voltado para o chão, os olhos ainda abertos, mas sem vida. Luca e Isabella 14 

